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Características Gerais

Identificação

A catingueira-verdadeira (Poincianella 
pyramidalis [Tul.] L.P.Queiroz, sinonímia 
Caesalpinia pyramidalis [Tul.]), é uma 
espécie pertencente à família Leguminosae 
que é conhecida por diferentes nomes de 
acordo com o Estado: canela-de-velho, 
catingueira-verdadeira e pau-de-rato no 
Piauí; catingueira-de-porco e catingueira, 
no Ceará; catingueira, no Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, Alagoas e Minas 
gerais; catingueira e catingueira, na Paraíba 
e em Sergipe; canela-de-velho, catinga-de-
porco, catingueira, catingueira-de-mulata, 
catingueira-grande, catingueiro-das-folhas-
largas, mussitaíba e pau-de-rato, na Bahia. A 
maioria destes nomes vernáculos deve-se ao 

odor desagradável de suas folhas. 

Distribuição geográfica

É endêmica do bioma Caatinga, e 
possui ampla distribuição geográfica no 
Nordeste brasileiro, onde é encontrada em 
diversos ambientes, ocorrendo desde várzeas 
úmidas, alcançando até 10 m altura e 50 cm de 
diâmetro, como também em áreas semiáridas, 
quando se reduz a arbusto com menos de 
dois metros de altura e poucos centímetros 
de diâmetro (Maia, 2012; Carvalho, 2014).  
Adapta-se muito bem aos diferentes tipos de 
solos, incluindo os mais pobres, especialmente 
os solos pedregosos (Maia, 2012), presente 
em alta densidade em diferentes locais de 
Caatinga. Apresenta resistência aos déficits 
hídricos (Teixeira et al., 2007; Antunes et al., 
2011) e salino (Matias et al., 2013).

Figura 1. Colheita de sementes de catingueira, na comunidade 
de Massaroca, Juazeiro, BA.
Autor: Acervo do Laboratório de Análise de Sementes – 
LASESA, Embrapa Semiárido.
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Descrição botânica

É uma espécie de porte arbustivo e arbóreo, cuja 
copa é arredondada e baixa, não apresenta espinhos. 
Com folhas compostas bipinadas e coriáceas, a 
catingueira-verdadeira apresenta comportamento 
decíduo na estação seca. Com emissão das primeiras 
folhas, de coloração rosada, o aroma desagradável 
ainda não é presente, o que acontece apenas quando 
se tornam verdes (Maia, 2012; Carvalho, 2014). 
Apresentam as inflorescências em racemos terminais 
e subterminais (Lorenzi, 2009). De um leve odor 
adocicado, a flor possui pétalas amarelas (Figura 2) e 
uma pétala central com pontuações avermelhadas, que 
representa as guias de néctar (Maia-Silva et al., 2012).

comprimidas lateralmente, lados planos ou levemente 
convexos. O tegumento apresenta coloração castanho-
escuro ou verde-escuro, liso, brilhante, delgado e de 
consistência coriácea. Hilo circular basal, circundado 
por uma coloração marrom-escura e inserido numa leve 
depressão (Figura 4). Embrião reto, axial, invaginado 
e de coloração amarela; cotilédones planos, ovalados, 
de coloração ocre-queimada e subcarnosos; eixo 
hipocótilo-radícula bem desenvolvido, de coloração 
bege, cônico e reto; plúmula visível e de coloração 
bege (Silva & Matos, 1998).

A madeira é branco-amarelada com cerne 
escuro, com madeira seca de alta densidade, contendo 
grandes quantidades de celulose e lignina. 

Figura 2. Inflorescência. 
Autor: Acervo do Laboratório de Análise de 
Sementes – LASESA- Embrapa Semiárido.

Seu fruto é do tipo legume, seco, deiscente, 
com 6-10 cm de comprimento por 1,7-2,3 cm de 
largura, glabro, apresentando coloração marrom-
esverdeada, pouco brilhoso, plano, delgado, de 
consistência coriácea com sutura dorsal pouco 
dilatada (Figura 3), polispérmico com 4 a 12 por 
fruto (Silva & Matos, 1998). As valvas permanecem 
secas e presas ao ramo, totalmente encartuchadas 
por torsão helicoidal (Maia, 2012; Carvalho, 2014).

As sementes da catingueira-verdadeira 
apresentam pouca variabilidade em seu tamanho 
(estenospérmicas), ovaladas, de 1,0 a 1,6 cm de 
comprimento, por 0,7-1,2 cm de largura, base 
subaguda ou obtusa, ápice obtuso ou arredondado, 

Figura 3. Flores e frutos.
Autor: Acervo do Laboratório de Análise de 
Sementes – LASESA- Embrapa Semiárido.

Figura 4. Sementes.
Autor: Acervo do Laboratório de Análise de 
Sementes – LASESA- Embrapa Semiárido.

Grupo ecológico

Quanto às características de grupo ecológico, 
a catingueira-verdadeira é classificada como pioneira 
(Maia, 2012).  
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Biologia Reprodutiva

Fenologia

sociais e de abelhas solitárias utilizam os troncos de 
catingueira-verdadeira para construírem seus ninhos 
(Maia-Silva et al., 2012).

Usos

A catingueira-verdadeira pode ser utilizada para 
diversos fins, dentre eles o de alimentação animal, suas 
folhas que brotaram após o início das chuvas, podem 
ser importante fonte de forragem; apresenta potencial 
melífero, tanto na produção de pólen e néctar como no 
abrigo para as abelhas silvestres sem ferrão, do gênero 
Melipona e Trigona, que fazem seus ninhos nos ocos 
dos troncos. Além disso, pode ter uso energético 
como lenha. Já na medicina caseira, a espécie 
pode ser utilizada em função de suas propriedades 
antidiarreicas (uso da folha, flores e cascas) e em 
tratamentos de hepatite e anemia (uso da casca). As 
aplicações industriais ocorrem pelo fato das cinzas da 
madeira apresentar elevado teor de potássio, sendo 
desta forma usada para fabricação de sabão; espécie 
utilizada na restauração florestal, devido a sua ampla 
faixa de tolerância aos mais diversos tipos de solos e 
condições ambientais, apresenta adequada produção 
de sementes, de germinação rápida e tolerância ao 
transplante (Maia, 2012; Carvalho, 2014).

Sementes

Peso de mil sementes

O peso de mil sementes desta Leguminosae 
corresponde a aproximadamente 38,46 g (Lorenzi, 1998). 
Um quilograma contém cerca de 18000 sementes.

Colheita, extração e beneficiamento

A maturidade fisiológica das sementes de 
catingueira-verdadeira ocorre aos 125 dias após a antese 
(d.a.a.). O ponto ideal de colheita é atingido entre 130 e 
135 d.a.a., quando as sementes têm teor de umidade entre 
13,0% e 5,0% (Lima et al., 2012). Os aspectos externos 
do fruto são os melhores indicadores da época da colheita 
para a produção de sementes, destacando-se a coloração, 
tamanho, odor e textura (Dantas et al., 2012).

Os frutos apresentam deiscência explosiva, 
lançando as sementes para longe da árvore matriz. 
Portanto, a época mais recomendada para realizar 
a colheita é quando os frutos começam a se abrir ou 
mudar a sua coloração de verde-amarelo para marrom, 
sendo recomendado para catingueira-verdadeira 
executar a colheita no momento em que as vagens 
apresentem coloração amarronzada (Figura 5).

A colheita dos frutos pode ser feita manualmente 
diretamente da copa, ou com auxílio de podão. Após 
serem colhidos, os frutos são levados para a secagem 
em ambiente protegido de chuvas, à sombra sob uma 

Floração Frutificação

Bioma 
Meses do Ano 

J F M A M J J A S  O N D 
Caatinga 
arbustiva densa, 
PE1 

            

Caatinga 
arbustiva 
esparsa – 
Seridó, RN2 

            

Caatinga 
arbustivo-
arbóreo aberta – 
Açu, RN3 

            

Caatinga 
arbustivo-
arbóreo aberta, 
Cariri, PB 4 

            

Caatinga 
arbustivo-
arbóreo aberta, 
PE5 

            

Caatinga 
arbóreo a 
arbustivo-
arbóreo, PE6 

            

Caatinga 
arbustivo-
arbóreo esparsa, 
PE7 

            

 1Barbosa et al., 1989; 2 Amorim et al., 2009; 3 Souza et al., 2014; 4 Leite & 
Machado, 2009; 5 Leite & Machado, 2010; 6 Machado et al., 1997; 7 Griz 
& Machado, 2001 

Após perder as folhas durante a estiagem, a 
catingueira-verdadeira é umas das primeiras árvores 
a rebrotar com o início das chuvas. Geralmente, a 
queda foliar tem início entre os meses de agosto a 
outubro, estando a planta em dormência de outubro a 
novembro, com queda total das folhas. A floração se dá 
na época de transição das estações seca-chuvosa e na 
época chuvosa, seguida pela frutificação (Maia, 2012). 
Frutos balísticos, ou seja, dispersos por deiscência 
explosiva (Leite & Machado, 2009).

Tipo sexual

A catingueira-verdadeira é auto-incompatível, 
havendo formação de frutos apenas em polinização 
cruzada. Todas as flores de autopolinização caem 
após 1 a 3 dias (Leite & Machado, 2009). As abelhas 
dos gêneros Xylocopa e Centris são os principais 
polinizadores de plantas do gênero Poincianella. 
Outros visitantes florais também coletam néctar das 
flores de catingueira como, por exemplo, borboletas, 
beija-flores e abelhas sem ferrão dos gêneros Trigona, 
Frieseomelitta e Melipona. Muitas espécies de abelhas 
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lona plástica e, posteriormente, procede-se a bateção 
e a seleção das sementes (Matias et al., 2014b). Após 
a colheita, as sementes contêm materiais indesejáveis 
que devem ser removidos a fim de facilitar a secagem, 
o armazenamento e a semeadura. O beneficiamento 
é realizado através de avaliação visual das sementes, 
retirando-se as sementes danificadas e as impurezas, 
como pedaços de galhos, promovendo a qualidade do 
lote (Matias et al., 2014b).

em outras regiões como Alagoas não foi necessária 
superação de dormência (Santos et al., 2014). 
Contrariamente, na literatura é citada a necessidade de 
realizar tratamento pré-germinativo, e nos casos em 
que as sementes de catingueira-verdadeira apresentem 
dormência tegumentar, recomenda-se escarificar 
mecanicamente (lixa nº 80) na região oposta ao hilo 
(Alves et al., 2007; Oliveira et al., 2011).

As sementes de catingueira-verdadeira germinam 
em uma ampla faixa de temperatura (Matias, et al., 2014a). 
Em condições de laboratório, a temperatura de 25 oC é a 
mais comumente utilizada (Antunes et al., 2010; Oliveira 
et al., 2011; Matias et al., 2013; Santos et al., 2014) e ainda 
as temperaturas alternadas 20-30 e 20-35 oC (Lima et al., 
2011), em substrato papel.

Recomenda-se a assepsia das sementes 
utilizando, primeiramente álcool a 70% por um 
minuto, seguida de lavagem em água corrente por 
um minuto, e em solução de hipoclorito de sódio (1% 
de cloro ativo) por um minuto, em seguida repetir o 
procedimento de lavagem em água corrente.

Mudas

Além da temperatura, o substrato é um dos 
fatores que afetam o processo germinativo das 
sementes durante o teste de germinação (Carvalho & 
Nakagawa, 2000). Para crescimento satisfatório das 
mudas de catingueira-verdadeira deve-se utilizar um 
dos seguintes substratos: mistura de solo + esterco e/ou 
solo + bagacilho de cana (Machado et al., 2013); areia + 
vermiculita (Lima et al., 2011); mistura de terra vegetal 
+ areia (Antunes et al., 2014); ou ainda substrato solo, 
sob telas tipo sombrite de 30% de interceptação de luz 
(Dantas et al., 2011). O sombreamento pode favorecer 
o crescimento, recomendando uso de sombrite com 30 
e 50% de luminosidade (Antunes et al., 2014). Apesar 
disso, as mudas em condições de cultivo em viveiros 
sem cobertura de telas apresentam desempenho 
adequado (Dantas et al., 2009).

É sugerido o uso de tubete (180 cm³) como 
recipiente para produção de mudas, devido à necessidade 
de pouco espaço necessário para produção e a demanda 
de pouco substrato, considerando também a facilitação 
do manuseio das mesmas (Santos et al., 2013b; Machado 
et al., 2013). Levando em média 5 dias para emergirem, 
chegam até 90% de emergência (Dantas et al., 2011).

Associação simbiótica

A catingueira-verdadeira é uma leguminosa 
não-fixadora de N (Menezes et al., 2015). Com relação 
à diversidade de fungos micorrízicos arbusculares 
(FMA) em área de Caatinga, constatou-se a presença 
de mais de 3 esporos de FMA por grama de solo na 
rizosfera de catingueira-verdadeira e até 40% de 
colonização de esporos na mesma região da planta, 
durante a estação chuvosa (Souza et al., 2003). Os 

Figura 5. Colheita de frutos diretamente nas árvores.
Autor: Acervo do Laboratório de Análise de Sementes – 
LASESA- Embrapa Semiárido.

Armazenamento

As sementes de catingueira-verdadeira exibem 
comportamento ortodoxo quanto à tolerância à 
secagem e ao armazenamento. Para armazená-
la o acondicionamento pode ser em embalagens 
permeáveis, sacos de papel Kraft, ou semipermeáveis, 
sacos de polietileno, desde que o conteúdo de água 
inicial das sementes seja baixo (Antunes et al., 2010), 
com manutenção da viabilidade das sementes em 
diferentes ambientes desde que secos.

Germinação

Em geral não apresentam dormência nas 
sementes de catingueira-verdadeira colhidas na região 
de Juremal, município de Juazeiro-BA, (Matias et 
al., 2013; Santos et al., 2012; Santos et al., 2013a), e 
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fungos Acaulospora morrowiae, Rhizophagus clarus e 
Dentiscutata heterogama induzem maior crescimento 
em mudas de  catingueira-verdadeira. Essa espécie 
possui alta dependência micorrízica e maior eficiência 
simbiótica com R. clarus, promovendo maior produção 
de massa seca da parte aérea com maiores teores de 
fósforo nos seus tecidos (Santos, 2014).

Propagação vegetativa

Trabalhos com multiplicação in vitro são recentes 
para a catingueira-verdadeira, e os métodos testados com 
diferentes concentrações de reguladores de crescimento 
foram ineficientes para promover a indução de brotos 
em segmentos nodais (SILVA et al., 2013).
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